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r!!!!!!!!!!~;;;::;;::::~ UEM entrasse áquelas horas no Ap~nas um leve murmúrio, qu~ ~ais parecia uma ora· 
palacete do rico proprietário çlo, foi a resposta do jardineiro que, en·ç:ostado a nm canto 
Santos, precisava duma certa da cabana, conserva~a a cara escoq.dida · entre as mlos, pa· 
cautela, pois, que, a cada ins- recendo, pela manetra como estava'·curvado, ,que t6das as ' 
tante, se podia esbarrar com os fôrças . eram insuficientes para arrostarem com o p~so de ta• 
inúmeros criados, médicos. • . II\anha desgra,ça. 
que atravessuam cm tõdos os • 
sentidos e com grande precipi· Dec~rre'ra~ s~is ano~. 
taçlo, os larg1s e compridos Como os leitores já sabem, ambos tinham a mesma ida· 
corredores do grande e belo pa· do. Pedro era rico e Eduardo era pobre; aquele rra filho do 
lacete, circundado em tôda a rico proprietário, êste era filho do pobre jardineiro, não im-
volta por um perfeito mar de pedindo isso de ambos serem os melhores amijlos, sendo 
frondosas árvores que, •DO n- irhpo5sívet:: passar um sem a companhiá do. óotro. 

rio, pareciam querer junw,·\ o.· inl!-is' possíve,, os seus · O pr.oprietário, tendo conhecimento da coín,cid~.acia do 
folhosos r~mos, .para impedir que o r mais pequeno raio de d.i.J e hora. do nascimento das duas crianças, consentira que 
1101, nll:o pudesse ir fe- .----• seu filho brincasse com 
rir, comas suas flechas o filho do jardineh;o. 
de f6go, · ~s belas. Da v a jlosto ver uma 
qoe, à: SOIÍJbra das suas das ccargas cerradas• ' 
c~pas,· se' escondiam, que os dois faziam 
constituindo o mais . a1ravés das grandes 
belo jardim que existir alamedas· do jardim! 
podia. . · Com uns capacetes 
· · Realizara-se a papel, encimad,s 

maior aspiração do uns penachoa fd· 
rico proprietário! O de corda desfiada, 
pedido a tôdas as cinto de pano ao 
hor., e fa· penduravam 
zia a Deus, fôra espadas feitas 
mente atendidÔ~ velho jardineiro, 
um filho a quem e uns compridos paus 
tarde pudesse a servirem de cavalos, 
iOda a sua enorme nada para~acomêln ... 
túna. nin)!uém lhes welia • 

Aquela mesma hn .. kls?:--:;;;ci;~~~~~~ 
ra, num pequeno bar
racão que existia a um 
canto do c:JWr~e 
dim, expirava· a 
lher do pobre 
neiro J o lo, 
c:erc&da por . 
um médiço do 
•pio e por uma vé!b.ota 
que tentava fazer ca· 
lar uma criailça re 
cem-nascida; 

. - Pobre , homem 
Vejo que já nã:o silo nzcessários os meus serVÍ(o>. nada 
mais trn~o a fazo:r do que rehrar-me. Conlonne se com a 
.Orte que Deus lhe deu e procure fazer daquela criança 
um homem que, mais tarde, sej~ pl:6!Stâ.:vel à sua Pálria j 

medo ... 
Mas aquele céu 

aberto, te\le que aca· 
bar um dia. 

A escola chamua 
aes. 

Pedro foi para um 
dos melhores coléjlios 

cidade e Eduardo 
para a única escola 

existia na aldeia. 
entlo, o 't'iver 

Eduardo foi com· 
lamente modifí· 

ando •môr ao 
levantava· se 

mal o sol era nascido r, até à hora do ilmôço, não fazia o11tra 
cdsa que nlo fôsse estudar, partindo cm sefuida ,para· a 

(Continua na pagina 4) 
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FA-NTAZIA - - -
For TAUZINH.A. 

Desen~oa d.e CA'l'AN.É 

ANDA era a princezínha r~~:.~~n:-q~ç:-~Ja~~~~lr~~ loura do Reino d'a Fanta· 
sía. Naquele 'país o céu 
era sempre azul e o sol 
sempre de ouro. V i v i a 
num palácio de prata; as 
aias eram borboletas lin· 
díssimas e os págens, ca· 
náríos que cantavam des
'de. o romper . dô dia ao 
pôr do sol. 

A princezinha era feliz; tudo quanto ambicio- . 
nava tudo tinha. 

O coração já o havia d~do ao príncipe Lio do 
País Maravilhoso, mas a felicidade não dura sem
pre; ,o Rei Negro, do país da Escuridão, vendo a 
princezinha, apaixonou-se por ela e pediu-a em 
casamento. Nanda recusou; porém, delicada como 
era, disse·lhe que não poderia aceitar tão grande 
honra porque estava noiva do príncipe Lio. O 

Rei Negro não gostou 
gar-se. . 

Uma noite, estando Nanda, no seu varandim 
prateado; falando ao prlndpe; tio entretidos ·eslã'-'\ 
vam na conversa que não pressentiram a vinda a 
Rainha Maldita, uma terrível feiticeira, mãe do 
Rei Negro que fadou assim a princezinba: 

-«Eu te fado para que sejas encerrada no 
}::!!1111~•1 Castelo do Fogo. Nanda desapareceu imediata

mente:~>. 

Lio não sabia que fazer; olhava para tôdos os 
cantos, percorria os jardins acompanhado das lin
das aias e dos págens mas nem sombra da prin· 
cesa. Que havia de fazer? 

Só quando o sol lhe dourou os lindos caracois, é 
que o príncipe viu que o dia já tinha nascido. Os 
pagens já não cantavam, el1lpoleirados ás beiras 
dos ramos das árvores, onde se conservaram até o 
céu acender as suas estrelinhas. ' 

O príncipe não sabia que fazer para recupe-



rar a noiva, quando. ouviu duas borboletas, aias da em demanda do Castelo do Fógo, Che~ ab · 
princê5at falarem. Diziam assim: portão à tardinha. 

-Sabes, Borboleta Dourada, vou hoje voar Lio pôs-se a espreitar, mas saía do portlo tanto 
alto, muito alto, até ao ~~--------~~----~~ calôr e fumo que nada 
céu, a-fim-de pedir pro- via. Pensou em retroce-

< tecçlo para· a minha der, mas ai! dali é que 
princezinba~. êle já não saía sem a 

-c Tu?! Como o con- princba. A estrelinha, 
seguirás Borboleta Bran- saltando-lhe da algibeira 
ca ?! As tuas azas são do casaco enfiou pela fc-
pequeninas, transparen- chadura e, imediatamen· 
tes, tão leves que não po- te, o Castelo do Fôgo 
dem alcançar o céu? h~ desapareceu. Correndo 

-c Verás! A vontade para · êle, Nanda logo o 
é força, querer é poder~. estreitou num grande 

Mal escureceu, voou abraço. 
e, num abrir e fechar de Q~eram agradecer 
olhos, chegou ao ceu. Viu à bondosa estrêla, porém . 
uma estrelinha muito já ia tão alta que mal a ' 
brilhante, beijou·a e pe- divisavam. 
diu·lbe que salvasse a Nessa noite a estre-
priticêsa Nanda, para que linha brilhou mais e os 
a alegria reinaS$e outra canários cantaram hinos 
vez no país da Fantasia· ,.,.../"' em loJ1vôr da princezi· 

A estrelinha sorriu e nha. . 
pediu-lhe que a trouxes- Efectuou-se, por fim, 
se presa às asas. Lá des- o casamento, sendo ma. 
ceram, então, muito drinba a B o r b o 1 e ta 
·agarradinhas; a borboleta Branca. 
vinha tão contente que A felicidade não ' 

, não sentia o cansaço. Chamou o príncipe e apre- mais deixou de reinar naquele país em que o sol 
sentou lhe a linda estrêla; êste, guiaCio por ela, foi é sempre de ouro e o céu é sempre azul. .• 

F I M 
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• l?mfaiiU~! . . 
ecola·oude era estfai:;do pelo professor e seus companhei· 

,11'9S ... Entretaato, o. pai -de Pedro quási não fazia outra çoisa 
que não ·fôsse receber avisos do Director do Colégio para 
onde mandára o filho, dando-lhe conhecimento do mau 
comportamento d~te. 

- ·é O meu filho, ou é ' cstú~ido, ou não sai a 
mim h• dizia o rico propri-!tário • 

.. 
.. , ..... 

Chcilou o fim do curso e: 'com ·ae,· uma rc
pro.,açlo para Pedro, e uma diStinção para o 
filho do jardineiro. 

No prime1ro encontro que tiveram, éomeçou , , 
Eduardo a compreender a grande düerença de 
classe que existia entre si e o seu Cl'mpanhciro 
de infância, para o ·que muitó contribuía o tolo 
orgulho de Pedro, o qual fazia tõd-os os postíycis 
para não acompanhar com um .rapaz pobre como 
er;l o filb.o <lo seu jardineiro. Mas, mesmo assim, 
nãG p_odia impedir de se/encontrar ·rufas: vetes 
coin .l!:duardo. '. t r · • v 

-Mal tu calculas - dizia,lhe. o filho do pro· 
pr.i.etário- o que era o meu cqlé{lo I Ali. SQ entra 
~ente decente e com edJ!cação, como eu! Se por 
acaso tu lá tentasses entrar um. dia- que ·l)io 
tentas!- eras :posto •. fóra, . por indec~nte e má • ' 
figura! Para lá; só entram filhos de gente nca, · 
cumo eu! 

EduardO. comparava o seu fato aó de ~edro 
e olhando para. as suá~ alparcataS; que nem de 
longe se poderiam comparar aos sapatos de poli
ttento do seu antigo amigo, nada dizia mas não 
por vertonha de ser pobre, que a nlo tinha! 

.. 
.. .. 

Andando o proprietário a dar um passeio 
pelo balo jardim, do qual tinha um ~rande ol'l!U· 
lho em ser o dono, parou junto do Jardineiro que, d~scan· 
çando do trabalho do dia, se encontrava sentado á I orla 
da sua pobre cabana, hmando num comprido cachimbo. 

Já falavam, a a!guns minutos, a res~ei_t~ de mod;fic~~~· 
a fazer num u11teuo, quando o ·propr~etariO, olhando 1 a 

dentro da cabana, nu o filho do jardineiro, debruçad~;;~;' 
bre nma ~equenainesa, tendo nuuafrente um. livro aberto 
que parec1a estar lendo com enorme atenção. , I 

- «Que diabo fazes tu a teu filho, para que·.ae tanto 
. estude 1• preguntou o patrão. de João •. 

-.Saiba V, Ex. a que n~o faço. nada! Ele se 
estuda, é porque quere, porque tem vontade, 
porque... pensa 'llo iuturo !·.:.,. respondeu o 
velho jardineiro com uma certa pontinha de 
org11lho. 

- cMas porque motivo, lendo eu mandado 
meu filho para um dos melhores colégios da 
cidade, não consegui que êle estudasse enqua~to 
\U,,,:t 

- •Se o filho' de V. Ex.• não estudou, 4 
porque.,.,. · ,. , 

- «.,, E' burro! queres tú.dized!» ' 
- cPeço perdão, mas não. era tentlo mi· 

nha •••• 
- cBasta! Não é necessário mais nada, Eu 

saberei dar a correcção devida áquele tratante !• , 
E, dizendo isto, voltou as co'stas ao jardincjto 

que ficara um tanto embasbacado; e cncami· 
nhou-se a largos passos para a sua residência. 

Atravessando, çomo um fur4!-cão -os longos 
corredôres, dirigiu-se ao quarto do t'ilho, notan
do-se, logo à primeira vista, que não eram das 
melhores as suas intenções. · 

Mas, mal deparou COIJ!. ·éUJUel,e que tantos 
nnos desejara, e que Deus ~izera a ·c.smola de lhe 
dar, a sua mudança foi completa.-

-Que aconteceu, meu pai?~ p«guntou Pedro 
um tanto admirado da rápida ·ciltÍada de seu pài 
no quano?» . 

- cDitc·me uma coisa: Tu és·burro r» 
t ~ ..;:. 'cNão .sei se assim se pode chamar a um 

filhÓ .seu, Jrieu pai ! Mas quàl o motivo porque 
assim'· me interroga Í» 

- "«Ntnhum ••• ou antes, disstram·me, agora, 
uma _coisa.;, en ,loilo conto-te.,.:» 

Dizc:J.:o IStr, saíu, s. m dar te o pu a 'q'lte· o filho lliC fi. 
zesse mais pHguctas. 

Já D'.J r orrccôr, dirigindo-se para o ~eu ucrtt.rio; pen• 
sava: .:o pnt:!e do zaraz, ainca &ã() é tio cdúinl!o toJLo 
i u~g_ava J > 

·- siii'W'*' 



EU:tretanto, Pedro tanto puxou pela cabeça, que vcio·a 
tirar a conclu~ão de que não poderia ter sido outro, senão 
o filho do jardineiro, quem dissera aquilo a seu pai. Enter
rou o chapeu até aos olhos e, saíndo ·de repelão, dirigiu-se 
a casa de Eduardo. . 

Este continuava, como sempre, aJ!arrado aos livros/'en· 
quanto seu pai, a um canto, o contemplava enlevado. 

De repente, a porta da cabana abriu-se e Pedro, verme· 
lho de c6lera, entrou, diiiJ!indo-se a Eduardo, nem sequer 
reparando no bom velho, que, assombrado, comtemplava a 
scêna que se lhe deparava. r 

.....- «Cllo I Invejoso! Que esperavas tu lucrar quando 
disseste a meu pai que eu não passava dum burro 7 r· 

Caír-lhe nas Mas graças? Esperar receber uma gorteta 7 
Pois bem. Ele nlo te deu nada mas ••• ai tens ato-' . ra .•• ,» 

\ 

• .. 
Como era de esperar, no dia sel!nil1te/ forim 'despedidbk. 
O pobre jardineiro ofereceu, ~m varias ponto;, o~. seus 

serviços, mas ninguém se q11iz servir dêles, po~, vereat ,gre, 
além de ser velho, não possoia nenhuma carta que o reei)• 
mendasse, pois o pai de Pedro, negara-se a passâL}a, ~ ·: 

As fracas economias que possutam,-foram-se acal;lan:«Jo, 
e a fome começou a espreitar os dois infelizes. 

Eduardo começava a desesperar-se por não ·ter. :iP.nm· 
dido uma ar~e qualquer, com que agora p11dcs!e .I!~E,?,r!er 
seu velho paL · 

lllas nunca _deixou de estudar. · 

• • E, antes que Eduarqo se pudesse defender, deu-lhe uma 
bof~tada que o ~ez caír ·redo.ndamente no chllo. 

Um rugido, q?e. mais parecia ter saído -.da gar4ant,a .. de·· USB04,. \93Q., ~ N.ove horas da m,anhã; Um polü:ia 
um.a ft.ra, ao senllr a. presença do caçador qut a· ha·de ma· J. pr.ocu'rava 'conli\l,Zn' cóm b()ns modos, um pobre homem.,·-~ôd'o 
tar, do que da garganta dum homem, foi a resposta, e:o.ve· rõto, que , pa.r~cià c~orar, pois quem se afirmasse u~~pout:o 
lho jardineiro, num sa~to, que a um ginasta seria difícil dar, notaria que, '.entre·· a 'barba; um pouco crescida, se viail,l tfns 
atirou-se· sõbre aquele. que ousara bater em seu filho, e, de· pequenos pontos·-b,,rilhantes, lágrimas. Os olhos IUal se viam, 
pois 'de o agarrar pelo pescoço, atirou-o ao Chtljl, pondo· lhe encobertos pelo cliapeu,· do qual pouco mais existia . do.qut 
um joelhQ sõbre,o peito. · • ·. o as largas abas derrubada,s. v rapazío começava a jiUl-tar·se, 

Edu;u:do,::vendo q~e a ira de sc;u pai,_ podia-quem ~à· atraído por aquele espêétáculo que par~~ia interessá'·lo. 
be !.--leva-lo ao comehmento de um cnme, levautou·se, atJ,l· O polícia vendo que por bôas maneuas, nada conseguia, 
dá um pouco afprdoado, e, agarrando-se ao jardineiro', e eni· começou a empregar uma certa violência para o fazer dar 
prei!ando.·tôdas as .sua, fôrças, conseguiu que •le deixasse , altnu passos, pois o desgraçado nel!_ava · ~e a acompanhá-lo. 
f :. ,sua prêsa, à qual já via chegados· os seus- últimos mo· Começava o cívico a desesperar-se, quando um j~en 
D.i:ntos. . •,-;. ::_ . , _ oficial, que .vinha a dobrar úma esquina, vendo aquela 

-«Meu pai! Pense no que'Uii.CJ!le é que-m .. millida;e.a scêna, se apróxímou. : . 
nós só DOS cumpre obedecer. Ele c 'v.à~rio · e nós sOmos'çrià- o guarda, ab ver um seu superiQr,~ 'Rer~.lou-se, lareando 
d'os !11> ·· ·: ,· · por momentos o mendi.o, e .fez a :co.ntin.ên.cif. ' 
':'" -«Criados, sim: mas dão escravo!l_, .para que, entrando - «Q~em é êsse homem?,. preg,utitol'i o oi c;aJ. · 
em nossa casa, nos venham esbofetear h . . retorquiu· o ve• - c\J~:~vadio que encontrei a' dormir I( um b~co -'da 
lho, espumando pela bôca>>. Avenida, me_u tenente~>. 'f 

-•Lembre-se, meu pai que, de hoje para áui.anhã, pode· -«Para ·onde o leva 7• , o 

mos ser despedidos, e depois,., maior miséria . . , a fomeu ·• -«A' esquadra mais pr6xima, meu tenente». 
-«Saia! Saia, ou nllo sti o que far~i! •.• • O oficial, . pareceu comover-se com o destino daquele 
E João, apontando a porta ao filho do seu patrlo, pare· desgraçado, que não ousava lnantar os olhos, talvez com 

cia deitar chispas de fôgo pelos olhos. vergonha ! 
Pedro, ao encontrar-se cá f6ra, respirou ÍWldo e, esten• - cOnde mora 7» pregWltou o oficial, c!iriginlio·se ao 

dendo o punho cerrado e ameaçadoramente para a cabana, infeliz.' ' • 
disse: A esta pregunta, tal vês .admir4do por vêr uma pessoa 

- .Ha-v~~ de mas pal(ar bem pagas, maldito$ pobretões !•. que se interessa-va por êle, o val(a,bundo levant~u a ~abtça. 

I 

t 
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Ou 'riram-se, entã~ dois gritoa: 
- cEduardo !" 
...:.. cPeáro !.,. 
E, ante o olhar espantado de tados 01 que a5aistiam 

áquela scba, o oficial abraçou aquell!l que ãinda há pouc:o 
v1nha aos encontrões, na frente de um polícia. 

A princípio o vagabundo tentou esquivar-se ao abraço 
do oficial, e tOdos. os que estavam mais próximos, o ouviram 
pronunciar; entre lágrimas : 

-Deixa-me Eduardo. , . nl.llia mp-eço ..• fui um ban· 
dido 1 .. ,:. · 

Mas o oficlal parecia u.ada ou\'lr1 1, dirigindo-se ao po· 
Uc:ia, que, um tanto embasbacado, ae conservau a uma 
certa distância, dis•e: · 

- cPode retirar-se. De b.oje para o futlWo, responnbi
. liso·me pela conduta dêste ho~cm h• 

- «A's suas órdens, meu lmcnte. Dis)onha aemp(e 
do 39t:o 

Eduardo, pois do era outro o oficial, c!illmou 1\10. 1ili1 
e, depois de nbir com o vagabundo, no Q.llal o leltprJ JIOf 
certo, já descobriu Pedro, o antigo çomp~QÍleiro de !auar
do a quem tanto mal fizera, deu a 4ireCÇ~Ó de SUl a&S.a &O 
cchaufleur:., • 

Como a ~tância a percorrer, ail!.da fclsse um tantograli· 
de, Eduardo pediu a Pedro que Este, q-ue !le deixara rico, 
em véspera de herdar uma enorme for\1Pf&1 lhe explicasse a 
razio porque o vinha encontrar na frente dum policia, 
preso como vadio, 

- cSim, a ti digo-te tu~ \)Cirt:ptc á o meu único a.ai• 
go, sm amigo verdadeiro ! 011\'C 1 

Meu pai, como sabes, c!lava·me l<ld .. as li~erd$~es. 
Ab115ando dessas liberdadjj!, comecei a frequentar o jogo, 
-onde nio falta\'a tad~ os dias, embtna saísse semprç' sebl 
dez réis na algibeira, pois nem uma única \'e:l: a sorte 
me favoreceu. Não me cheJ!ando já o dinheiro que 
meu pai me dava, tirava-lhe outro, sem que êle o notasse. 
Mal pensava que, roubando meu pai, me roubava a mim 
próprio! Me11 pai, já bastante idoso, morre.~~; e q11ando me 
preparava, passados dias, para rcceb~ a fortuna legada por 

•• • ••• F I 

meu _pai flliinformado, com grandll espanto meu, de que, da 
enorme fortuna, apenas existia o palacête, que, depois de 
nnclido, mal chegou para pagar as divida,s feitas por mim • 
V1•me dum instaule para o outro, em completa miséria. 
Vim para Lisbõa, na esperança de governar a m nha vida, 
trabalhando; mas a sorte mtlÍ6 uma vez nio. qub:. O resto, é 
fácil de adivinhar:-abandonadol)ortõdos, comeceia sentir 
a fome . •• a miséria •• ·" 

Quando concluiu, as lágrimas, saltando dos olhos dos 
dois velhot amigos, corriam pelas faces, indo c:afr sõbre as 
mllos de ambos, que se conservavam agarradas, como um la· 
&:re qU!IIBlasse uma amisade eterna. 

Quando conseJ!uiu serenar um pauco, Eduardo explicou, 
por sua vez, como conseguira adquirir no exército, o po3to 
que ••ora postui~t • 

Tendo entrado para a vida militar como voluntário, pois 
•lq.da Dlio Unha a 1dade suficiente, nunca deixando de es• 
hutar, pesuudo no ~o futuro que podia vir a te~r, se acm· 
pre assitn procedesse, era agora tenente de infantaria com 
Yinh: t quatro .nos de idade. 

Chetaram, fiQlmente, ao seu destino. 
Eduardo, depois de dar ao seu amigo um dos seus fatos, 

sentou·le com êle à mesa para almoçar. 
- •Pedro I De hoje para o futuro, nada te faltará! Ar· 

ranjar·te-hei um tmprego decente ..• mas.,. Que tens Pc· 
dro? Pareot-ms QllC nllo estás descançado! . .. » 

Pçclro ainda nlo havia tocado na comida, que uma YC· 
1~ criada ti.nha pOsto cm cima da mesa, pa-recendo pouco 
sosselfado, 

- atfJ~' nada •. . a comoção de ter encontcado ... Mas ... 
mas.,. l$4u•rd.o ! Onde está teu pai?• 

- ji\Afofa pcJcebo! Podes estar de•c:ançado, Meu pobre 
pai morreu pouco tempo depois de ter sãído de tua casa. 
Mas, vivei que fõsse, tenho a cert~za que te perdoaria ..• 
como cu te perdõo, meu querido Pedro, meu querido 
amigo! 

E os dois amigol, chorando como crianças, calrtJm 
nos braço' um do outro. • 
' 
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P R O 8 L E M A S 
HOIUSONTAI,MEN rE 

1, nome de mulher. 2, vogal; '!)arte !lo C()tpo; artigo. 8, rua lle 
ar•ores, '· enta .Qerteueente ao sexo masculino. 5, palavra fl'anCt"la: 
lnctiSI!ensavel ~ vl<la. 6, palavra laglesa; vogal. 7, nome dum teatro . 
de Lisboa. 8, pollgno de novo lada&. 6, trêa consoan~s. to. duaa vo
gatt. U, consoante. • 

V.iDRTICA L MENTE 

I, advtrbín lle lugar, escrito em portugu~e arcaico; VOial, 2, 
qua eort& multo. li, nome de homem. t, forma tle verbo; verbo. 5, 
vof~t!J nome femininO: duas vogllll. 8, 'Palavra latina; forma de vtr
bo( ebnsoaote. 7, vogal; vogal. 

llOl\ISON'r ALMEiTI~ 

1, cadela de Ilhas e Ilhotas entre A, VIcente e Granada. 12, pá
teo. 13, suarda, que se extrat ·da lã. H, vagem, na base do pecíolo 
de algumas planta~ de rolbas alternas. 16, escritor português. tB, 
estado óla Indln portuguesa. 19, clílade da Austrta. 20, livro d" po~
slas de Antonio r<.obr.e. 21. pareceuça, 22, at;ligo í1ertnldo, aráhtco. 
23, vila do concelho de Alcobaça ({.elrlaJ. 24, escritor portur uês . 26, 
cordilheira de Portugal (Faro). 27, r91 de IAraeJ. 29. condado de In
glaterra. 39 vl!n de t on<lelxa 11 Nova (Coimbra). 82, povo nómada, 
ele raça berbere, que habita o l-'ahará. 88, dome antigo do Pó. 40, 
lndloa elo Hrasll: são de cõr clara, e exces•lvameD'te Indolentes. t1, 
nota musical, seguida de uma consoante que precedidA de um p sõa 
como r. 42. corpo organlco que se rorma nas fem~as de multas clas
ses lle animais e 11ue contem o g(\rme de um animal da mesma es
;~êde, lS, ' 'asta e extensa cordilheira que percorre o litoral llo Bra
sil,. ü, artigo (plurvl). 4.5, em vez íle chá. 46, nome que os egfprlos 
dã.b ao -ol. 47, antes ela or-aslão prÕI>rl,jl. oo, praticas consagraclas. 
51, hábltàçâo de lndlos na América rto Sl(l . 52, lnsfpldó. 55, o mesmo 
qlle "AR ... oo, um dos vinte estartos 'da H~públlca do Rrawll. é6, 
aquilo que cç>nstltul a pessoa que fala. 70, cldll.4e do Mexlco. 71. AD• 
tlg& clllade da Gr~cla, e~tuada no l>árnaal) 111 40li,..gra(la a Bacl)o. 
72, emprega-se em termos derivados do grego e (le certas llnguas 
estrangeiras. 

i, &ea~ndo os preceitos lla geodeela, 2, género do euphorblaceas, cuJas sementes produzem um óleo purgativo. 8, terreiros, 
em tr'Onte e $11 vezes em volta da egreJa, 4, patriarca hebreu. 5, Indicativa de várias relações, de lugar onrte. 6, llgacão ~oa verllos 
auxiliares com IJ!flnlto de 0\itro!i verbos, 7. cidade' da Russla (Hessarabla à beira do t>anublo. o. filha ruais velba cte Labao, mulher 
de Jacob. O, trea consoantes. 1il, três vogais. H, declma quinta consoante do alfabeto pórtugues . 15, rio da l~ranca. 11, dectma 
nona consoante do alfabeto português (dupla). 21, o mais. 22, rei de Judá.. 2!5, lnstmmeuto munido de lentes para auxiliar á vtsta. 
28, cidade da Grecia. 31, quinta cbnsoante do allabeto portut<uês. 33 cidade de Inglaterra (condado de Surré:y) aramada petas sulls 
àguas minerais, Si, povoaciio do toncelbo de castelo de !'alva c Avelru), 36, buruor purulento que e~eorre de certas ulceri!S, 00, con-

' tracção. 37, nome de dois herots 

1 
gregos da guerra de Tl'ola. 38, · 
regl8to de orvao de ~om nasal. 
59, artigo (plúral), l7. aqueles que • 
praticam o cultismo. ~8. quinta 
letra do alfabeto português e es
crita no plural conrorme se 1~. 
49, cidade rt a Italla. situada no 
~file da Aost" rorma<la m!llq rio 
r>õrtn-Bal, a.Jiuente do Pó. 63, 
cordão ou çorreta com que se 
aperta qualquer peça. de ' '115tuá
rlo. 54, do verbo lieller. 56, a!Jrt• 
viatura be BOM (plural) b7, pro
nome pessoal. 58, do verbo ha· 
vel', 511, larva que se cria 11as re
rtdás dos a.nllnals. 61:" subsútn
cla açucarada. 6'2, ll_ga · às partes 
aemelhantes de um ;Hscurso. os 
nomes de hora, de medida, a.. uma 
tracção da IDI!Sma hora ou me
dida, e entra na éxpressão dos 
numeros compostos. 63, quinta 
couoafi~ do alfabeto portu!(ue~. 
6l, marQâ de automoveJ .. 66, pla
neta. 67, lAgo ca Mrlcn na con- . 
fluencla do Nilo COJtl o Bnhr-•1-
Ghazal. 68. quinto ttlhó de Jacob. 

, o mesmo que :ti. .. 

Ametlca Gonçalves 
(Braganc~l 



8 

fàS FÉRIAS DE CARLITOS 
.• , ' · .. • , I 

~ 

Vendo Toninho, 'o Carlitos, 
.entre chalaçaS e lérias, . 
brada, alegr~. q~ási aos gri~os : 
- cTon~nho, já t~obo- fêrias !• t 

Acodem logo os papâs . 
a preguntarem :'- «que foit 
porque é que choras, rapaz, 
que aconteceu; que te doi ? ! , .. 

.l\las- com() lá''não vâ\s, 
a razão quem a adlvinha ? !» 
- ~Que te~s tu ? !, bradam os país, 
- «Que querea? l •.. • trita a avózinha. 

r .' 

.,Ao ver ·a alegria louca, • 
.· do seu qu'rido companheiro. 

To ninho escancara a bôca •.• 
começa ein" grande berreiro ! 

Surge, também, ~ avó Lola 
que indaga da rabugice: 
- «Se já andasses na escola, 
dir-se-ia ser cabulice !, 

Nisto, entre caretas sérias, 
diz Toninho à avó e à mãe: 
- «E' que o Carlitos tem férias 
e eu quero férias também !» 
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